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DOCÊNCIA EM SEGURANÇA PÚBLICA E PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS 
 

DISCIPLINA: 

ADMINISTRAÇÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

RESUMO 

A política de segurança pública é uma resposta do Estado à necessidade coletiva de 

segurança, de confiar nela e percebê-la consignada no regime democrático representativo 

e também legitimada pela legislação específica, por responsabilidade da governança, no 

âmbito municipal, estadual e federal, com responsabilidades proporcionais e objetivadas em 

termos legais, (Fischer, 1985). É um dever do Estado, por meio de poderes constitucionais, 

o poder de legislar, executar, bem como o poder judiciário. Veremos nesta disciplina que a 

política de segurança pública é, de fato, um direito individual e coletivo, ou seja, a segurança 

é direito da sociedade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA: BREVE ABORDAGEM 

PRINCÍPIOS DAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA: FATORES E PRINCÍPIOS 

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA: OS FATORES 

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA: DESTAQUES SOBRE ALGUNS DOS FATORES 

 

AULA 2 

POLÍTICA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

TIPIFICAÇÃO DAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍTICAS MINIMALISTAS E POLÍTICAS GERAIS 

POLÍTICAS DISTRIBUTIVAS VERSUS POLÍTICAS REGULADORAS 

POLÍTICAS PREVENTIVAS PRIMÁRIAS VERSUS POLÍTICAS ESTRUTURAIS 

 

AULA 3 

UMA UNIDADE COMPLEXA: CRIMINALIDADE E POBREZA. SOBRE O QUE FALAMOS? 

POBREZA E CRIMINALIDADE 

PUNIÇÃO DOS POBRES 

PERFIL DOS APRISIONADOS NO BRASIL 

PERFIL DAS VÍTIMAS DE CRIMES NO BRASIL 

 

AULA 4 

UMA UNIDADE COMPLEXA: CRIMINALIDADE E POBREZA. SOBRE O QUE FALAMOS? 

POBREZA E CRIMINALIDADE 

PUNIÇÃO DOS POBRES 

PERFIL DOS APRISIONADOS NO BRASIL 

PERFIL DAS VÍTIMAS DE CRIMES NO BRASIL 

 

AULA 5 

ESPAÇO SOCIOJURÍDICO 

SERVIÇO SOCIAL NO SOCIOJURÍDICO 

SERVIÇO SOCIAL NO MINISTÉRIO PÚBLICO 
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SERVIÇO SOCIAL NAS MEDIDAS DA SOCIOEDUCAÇÃO 

SERVIÇO SOCIAL NO SISTEMA PRISIONAL 

 

AULA 6 

SOCIAL NO SOCIOJURÍDICO: DEFESA DE DIREITOS 

DESAFIOS DO SERVIÇO SOCIAL NO SOCIOJURÍDICO: LAUDOS, PERÍCIAS E 

OUTROS 

DESAFIOS DO SERVIÇO SOCIAL NO SOCIOJURÍDICO: ALIENAÇÃO PROFISSIONAL 

PROJETO ÉTICO-POLÍTICO DO SERVIÇO SOCIAL: UM DESAFIO 

SERVIÇO SOCIAL: POSSIBILIDADES E DESAFIOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial da União, 

Poder Legislativo, Brasília, DF, 5 out. 1988. 

● FISCHER, R. M. O direito da população à segurança: cidadania e violência urbana. 

Petrópolis/RJ: Vozes, CEDEC, 1985. 

● ORGANIZATION OF AMERICAN STATES. Public Security in the Americas: Challenges 

and Opportunities (2nd edition). Tradução livre de Juvanira Mendes. Washington, DC 

(EUA): OAS Official Records Series, 2008. 

 

DISCIPLINA: 

TEORIA E PRÁTICA DA SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

RESUMO 

O objetivo dessa disciplina é promover uma reflexão sobre as questões históricas relativas 

à administração, para que, assim, possamos compreender a evolução desse conceito e sua 

aplicabilidade à educação, buscando contribuir para a ressignificação do papel do pedagogo 

frente à gestão educacional da escola, já que este deve ser o mediador da prática educativa 

escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRIA E AS TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO 

FASES DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ADMINISTRAÇÃO 

TGA 

ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

TEORIAS ADMINISTRATIVAS E SUA RELAÇÃO COM A GESTÃO EDUCACIONAL 

 

AULA 2 

A EMPRESA E A ESCOLA 

A ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA 

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA 

ESCOLA: EDUCAÇÃO 

ESCOLA VERSUS NOVAS GERAÇÕES 

 

AULA 3 

CONCEITO DE GESTÃO 

GESTÃO EDUCACIONAL 

GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR VERSUS GESTÃO EMPRESARIAL 
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O TRABALHO NA ESCOLA 

 

AULA 4 

A FUNÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 

CONCEPÇÕES DA GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL 

 

AULA 5 

PRÁXIS DA GESTÃO ESCOLAR 

A UTOPIA NA PRÁXIS ESCOLAR 

LIMITES NA PRÁXIS ESCOLAR 

DESAFIOS NA PRÁXIS ESCOLAR 

PAPEL DO GESTOR NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

AULA 6 

ÓRGÃOS COLEGIADOS 

GESTÃO E OS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP) 

GESTÃO E O PPP 

GESTÃO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARTNIK, Helena L. de Souza. Gestão Educacional. Curitiba: Ibpex, 2011. 

● CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7ª ed. São Paulo: 

Campus, 2004. 

● MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução 

urbana à revolução digital. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

DISCIPLINA: 

NEGOCIAÇÃO E GESTÃO DE SEGURANÇA 

RESUMO 

O surgimento dos primeiros computadores, sua evolução e o advento da internet foram, e 

ainda são, facilitadores da criação e do consumo exponencial da informação de uma maneira 

cada vez mais imediata. As novas tecnologias possibilitam que a expressão dos 

pensamentos, bem como das ideias das pessoas, floresçam em tempo real, criando assim 

um ciclo que envolve a produção e o consumo do que podemos considerar como 

Informações cibernéticas (Cordeiro Viana e Silva; Bandeira, 2016). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A CIBERNÉTICA 

O ESPAÇO CIBERNÉTICO 

CIBERCULTURA 

CIBERCRIMES 

 

AULA 2 

SEGURANÇA CIBERNÉTICA 
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PRIVACIDADE CIBERNÉTICA 

MANUTENÇÃO DA INTEGRIDADE DE DADOS 

A GESTÃO DA SEGURANÇA, PRIVACIDADE E INTEGRIDADE DE DADOS NO ESPAÇO 

CIBERNÉTICO 

 

AULA 3 

COMPROMETIMENTO DA INTERNET 

GOVERNANÇA 

GOVERNANÇA NAS CORPORAÇÕES 

RESILIÊNCIA, DISSUASÃO E DEFESA: A CIBERSEGURANÇA NAS CORPORAÇÕES 

 

AULA 4 

POLÍTICA DE DEFESA CIBERNÉTICA BRASILEIRA 

PARCERIAS INTERNACIONAIS 

DOUTRINA MILITAR DE DEFESA CIBERNÉTICA (DMDC) 

ESTRATÉGIA PARA GOVERNANÇA E IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA DE DEFESA 

CIBERNÉTICA NO BRASIL 

 

AULA 5 

INTELIGÊNCIA CIBERNÉTICA, SEGURANÇA CIBERNÉTICA E CIBERGUERRA 

SITUAÇÃO DO BRASIL NO TOCANTE À SEGURANÇA CIBERNÉTICA 

O SISTEMA NACIONAL DE SEGURANÇA E DEFESA CIBERNÉTICA 

QUESTÕES CRÍTICAS COM RELAÇÃO À SEGURANÇA CIBERNÉTICA 

 

AULA 6 

DEFESA AMPLIADA CONTRA RANSOMWARES 

FALHAS DE SEGURANÇA NAS ESTRUTURAS DE PLATAFORMAS DE COMPUTAÇÃO 

EM NUVEM 

PERSPECTIVAS DE SEGURANÇA NA INTERNET DAS COISAS (IOT) 

PORTA ABERTA DOS APPS E RISCOS DA MOBILIDADE TOTAL 

BIBLIOGRAFIAS 

● CIRIACO, D. Mais de 4 bilhões de pessoas usam a internet ao redor do mundo - 

TecMundo. Disponível em: https://www.tecmundo.com.br/internet/126654-4- bilhoes-

pessoas-usam-internet-no-mundo.htm.  

● CODING RIGHTS E INSTITUTO BETA PARA INTERNET E A DEMOCRACIA. 

Segurança Cibernética – Nota Técnica da Sociedade Civil para a CPI de Crimes 

Cibernéticos 1.1 documentação. Disponível em: 

https://cpiciber.codingrights.org/seguranca-cibernetica/.  

● CORDEIRO VIANA E SILVA, C.; BANDEIRA, K. P. Defesa cibernética no Brasil. 

Revista de Análise Internacional, v. 1, n. ago/dez, p. 13-27, 2016. 

 

DISCIPLINA: 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS 

RESUMO 

É impossível tratar de inclusão na esfera educacional sem mencionar a Educação Especial. 

É por meio dela que a caminhada rumo à educação inclusiva se inicia. Dessa forma, será 

possível perceber que, apesar de ser uma necessidade social inerente, a inclusão, na 

https://www.tecmundo.com.br/internet/126654-4-
https://cpiciber/
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maioria das vezes, não acontece de forma adequada. Para que isso ocorra, é necessário, 

primeiramente, que a sociedade entenda a diferença como uma característica construtiva 

que tende a agregar valores e um novo olhar sobre o meio em que estamos inseridos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O QUE É EDUCAÇÃO INCLUSIVA? 

HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL 

DÉCADA DE 1970, UM MARCO NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

TRAJETÓRIA POLÍTICA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL 

DEFICIÊNCIA – CLASSIFICAÇÃO E CONCEITUAÇÃO 

 

AULA 2 

AS DIFERENTES NECESSIDADES ESPECIAIS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

DEFICIÊNCIA FÍSICA 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

 

AULA 3 

O QUE É ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E A QUEM ELE SE 

DESTINA 

POLÍTICA EDUCACIONAL DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

RECURSOS EDUCACIONAIS ESPECIALIZADOS 

RECURSOS EDUCACIONAIS DIRECIONADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE 

DEFICIÊNCIA 

ATUAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA DOS PROFISSIONAIS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

AULA 4 

PANORAMA ATUAL DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

OS PARADIGMAS E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR, UM DIÁLOGO POSSÍVEL 

A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE INCLUSÃO 

OS DESAFIOS DA ESCOLA 

 

AULA 5 

APRENDIZAGEM E NEUROPLASTICIDADE 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NO AMBIENTE EDUCATIVO 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM E A DEFICIÊNCIA 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM OU TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM 

TIPOS DE TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 6 

DOENÇAS CRÔNICAS E O AMBIENTE ESCOLAR 

TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM – DISGRAFIA 

DISLEXIA 
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DISCALCULIA DO DESENVOLVIMENTO 

TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) 

BIBLIOGRAFIAS 

● DECLARAÇÃO de Salamanca, 1994. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf. 

● KASSAR, M. C. M. Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva: desafios 

da implantação de uma política nacional. Educar em Revista, Curitiba, n. 41, p. 61-79, 

jul./set. 2011, Ed. UFPR. Disponível em: 

http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=155021076005. 

● SÃO PAULO. Decreto n. 5.884, de 21 de abril de 1933. Disponível em: 

http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/1933/decreto-5884- 

21.04.1933.html. Acesso em: 22 jul. 2018. 
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DISCIPLINA: 

ESTUDOS DA VIOLÊNCIA E DA CRIMINALIDADE 

RESUMO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1  

INTRODUÇÃO 

AS IMPLICAÇÕES JURÍDICAS 

ELEMENTOS PSICOLÓGICOS ENVOLVIDOS 

A SOCIOLOGIA E A TRANSITORIEDADE DAS RELAÇÕES 

A VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

CRIMINOLOGIA 

CULPABILIDADE DO AGENTE CRIMINOSO 

COMPORTAMENTO CRIMINOSO E APLICAÇÃO DA LEI PENAL 

CUSTOS DA CRIMINALIDADE E ALGUMAS PERSPECTIVAS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

DOS REGIMES DE CUMPRIMENTO DE PENA 

O ESTADO ATUAL DOS PRESÍDIOS 

A VULNERABILIDADE NO CÁRCERE 

ALGUMAS PERSPECTIVAS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

COMPORTAMENTO VIOLENTO E DIREITO PENAL 

VIOLÊNCIA COMO FENÔMENO SOCIAL 

CRIMINALIZAÇÃO E MEDIDA DE CULPABILIDADE 

VULNERABILIDADES 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

PRINCÍPIOS DE DIREITO PENAL II 

CULPABILIDADE 

EXCLUDENTES CRIMINAIS 

CRIMINALIDADE E CRIMINALIZAÇÃO 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

PRINCÍPIOS DO PROCESSO PENAL (II) 

ALGUNS ELEMENTOS DE PSICANÁLISE 

REINCIDÊNCIA 

RESSOCIALIZAR É PRECISO 

BIBLIOGRAFIAS 
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● AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais: DSM-V. Tradução de Aristides Volpato Cordioli, Cristiano Tschiedel 

Belém da Silva, Ives Cavalcante Passos, Christian Kieling e Mário Tregnago Barcellos. 

Porto Alegre: Artmed, 2014. 5. ed. 

● ARAÚJO, Á. C.; NETO, F L. A nova classificação americana para os transtornos mentais 

– o DSM-5. Revista brasileira de terapia comportamental e cognitiva. São Paulo, v. 16, 

n. 1, 2014. 

● BAUMAN, Z. A vida fragmentada: ensaios sobre a moral pós-moderna. Lisboa: Editora 

Relógio d’Água, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

RESUMO 

A centralidade do PPP da escola está relacionada às políticas públicas e à gestão 

educacional. Portanto, ao discutirmos sobre ele, precisamos considerar as concepções de 

estão e a implementação de processos de participação e decisão, analisando, assim, o 

papel da gestão ao elaborá-lo. O maior desafio está na interatividade, no diálogo e na 

flexibilização subsidiada pela gestão. Esta, por sua vez, necessita ter caráter democrático. 

Vale ressaltar ainda a existência da gestão educacional no contexto da escola pública, 

que abarca as diferentes concepções e práticas de planejamento. Diante disso, reflita sobre 

o questionamento a seguir: De que forma a gestão escolar pode envolver o grupo 

(docentes, comunidade, administrativos) na construção e reconstrução do PPP? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

GESTÃO E PLANEJAMENTO: PERSPECTIVA HISTÓRICA 

ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E SUA RELAÇÃO COM O CONTEXTO EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO: FUNÇÕES E FINALIDADES 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO BRASIL 

GESTÃO EDUCACIONAL NO BRASIL 

 

AULA 2 

PLANEJAMENTO: CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

PLANEJAMENTO: DIMENSÕES, NÍVEIS E DESDOBRAMENTOS 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: ETIMOLOGIA 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

A EQUIPE GESTORA NA ARTICULAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

 

AULA 3 

A ESCOLA COMO LOCAL DE CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DO PPP NO CONTEXTO ESCOLAR 

PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA 

O PAPEL DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO PARA EFETIVAÇÃO DO PPP COMO 

INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA 

PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

AULA 4 

FUNÇÕES ATRIBUÍDAS AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
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ETAPAS DO PLANEJAMENTO DO PPP 

MARCO REFERENCIAL OU SITUACIONAL 

DIAGNÓSTICO 

PROGRAMAÇÃO 

 

AULA 5 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E AS FINALIDADES DA ESCOLA 

IGUALDADE E QUALIDADE 

AUTONOMIA E PARTICIPAÇÃO 

PRESSUPOSTOS DO PROJETO 

 

AULA 6 

DESDOBRAMENTOS DO PPP – PLANEJAMENTO NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

CONSELHO ESCOLAR 

TIPOS DE PLANEJAMENTO 

PLANEJAMENTO ELABORADO PELO PROFESSOR 

PLANO DE AULA 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Poder 

Legislativo, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em: 24 nov. 2016. 

● LÜCK, H. et al. A escola participativa o trabalho do gestor escolar. Rio de Janeiro: DP & 

A, 1998. 

● MAIA, B. P. e C.; MARGARETE, T. de A. Os desafios e a superação na construção 

coletiva do projeto político-pedagógico. Curitiba: InterSaberes, 2013.  

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO DE CONFLITOS 

RESUMO 

A famosa frase de Aristóteles diz que “somos seres sociais por natureza”, assim, 

precisamos ter contato com outras pessoas, e por isso mantemos relações sejam elas 

afetivas, profissionais, familiares entre outras. Entretanto, nem sempre esse contato é 

harmonioso, pois cada ser humano é único, ou seja, as pessoas são diferentes, com visões 

de mundo e formas de conceber a vida desiguais. Com isso, o conflito pode aparecer e 

existe a necessidade de ser solucionado e/ou controlado. O primeiro passo é identificar o 

conflito e suas influências, que podem ser tanto negativas como positivas. Muitas vezes, 

quando ouvimos a palavra conflito, normalmente a classificamos como algo negativo, mas 

veremos adiante que, em alguns casos, o conflito pode ser positivo. Além disso, serão 

abordados alguns conceitos, características, histórico e a visão do RH no Brasil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A TEORIA EVOLUTIVA DOS CONFLITOS AO LONGO DA HISTÓRIA 

A GESTÃO DE CONFLITOS COMO MEIO DE PACIFICAÇÃO NOS AMBIENTES 

CORPORATIVOS: SURGIMENTO E ESTRUTURAÇÃO 

TIPOS DE CONFLITOS, NÍVEIS DE GRAVIDADE E FORMAS DE ADMINISTRÁ-LOS 

A RESPOSTA AO CONFLITO CORPORATIVO NO BRASIL – VISÃO VOLTADA AO RH 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

AULA 2 

NEGOCIAÇÃO DE CONFLITOS COMO MÉTODO DE RESOLUÇÃO PACÍFICA DE 

CONFLITOS 

CONCILIAÇÃO COMO MÉTODO DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E OS SEUS PRINCIPAIS ASPECTOS 

ARBITRAGEM COMO MÉTODO DE SOLUÇÃO 

 

AULA 3 

TECNOLOGIA, O SURGIMENTO DE NOVOS PARADIGMAS CONFLITUAIS E NOVAS 

FORMAS DE ACESSO À JUSTIÇA 

A PRÁTICA DA AVALIAÇÃO NEUTRA (NEUTRAL EVALUATION) E FACILITAÇÃO DE 

DIÁLOGOS 

A IMPLEMENTAÇÃO DE COMITÊS INTERNOS DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

FORMAÇÃO DE MEDIADORES E GESTORES MEDIADORES DE CONFLITOS 

CORPORATIVOS: A VISÃO DA ÁGUIA 

 

AULA 4 

A CULTURA DA PAZ COMO UM ELEMENTO A SER IMPLEMENTADO NO AMBIENTE 

CORPORATIVO 

O CLIMA ORGANIZACIONAL NAS CORPORAÇÕES E A RELAÇÃO COM O 

ADOECIMENTO NO TRABALHO 

O RH COMO INTERLOCUTOR E SEU PAPEL NA MEDIAÇÃO E PACIFICAÇÃO DOS 

CONFLITOS 

GESTÃO DE CONFLITOS CORPORATIVOS COMO UM DESAFIO ORGANIZACIONAL: 

DA TEORIA À PRÁTICA 

 

AULA 5 

PRINCIPAIS ASPECTOS E A APLICABILIDADE DA TEORIA DOS JOGOS (TEORIA DO 

EQUILÍBRIO DE JOHN NASH) 

A TRANSFORMAÇÃO PELA MEDIAÇÃO DOS CONFLITOS: A PRÁTICA DA MEDIAÇÃO 

COMUNITÁRIA 

A NEGOCIAÇÃO COMO FERRAMENTA DOS CONFLITOS ORGANIZACIONAIS: 

PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL – HABILIDADE DO GESTOR NA RESOLUÇÃO DE 

CONFLITOS 

 

AULA 6 

CONCILIAÇÃO COMO MÉTODO DE SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS 

A PRÁTICA DA MEDIAÇÃO PELO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

ARBITRAGEM: UMA ANÁLISE PRÁTICA A RESPEITO DA SUBMISSÃO DE UM 

CONFLITO TRABALHISTA À ARBITRAGEM 

CONCLUINDO 

BIBLIOGRAFIAS 

● SANTOS, M. L. dos. Resolução de conflitos: dialogando com a cultura de paz e o modelo 

multiportas (livro eletrônico) Curitiba: Intersaberes, 2020. 
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● SERRER, F.; CESAR LUCAS, D. Teoria da complexidade e os conflitos intersubjetivos: 

novos olhares acerca das divergências de interesses. v. 10, n. 28, p. 377-381, 2020. 

● VASCONCELOS, C.E. de. Mediação de conflitos e práticas restaurativas. São Paulo: 

Método, 2017. 

 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS DA AÇÃO PEDAGÓGICA 

RESUMO 

Esta disciplina nos apresenta um panorama sobre a profissão docente na 

contemporaneidade, no que diz respeito à organização e a estratégias pedagógicas. Durante 

as aulas, será definido o contexto educacional em que atuamos e nosso papel na sociedade, 

além de conceituar o termo educação, evidenciando os seus objetivos fundamentais, 

esclarecendo prioritariamente quem é o sujeito que se pretende formar para a sociedade e, 

ainda, que currículo se faz necessário para este fim. O objetivo é explicitar os conteúdos, as 

experiências e o planejamento na educação como aspectos basilares da organização do 

trabalho docente, entendendo os objetivos, os recursos e as estratégias de ensino e suas 

relações com a organização do trabalho pedagógico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E SUJEITO 

DEFINIÇÃO DE CURRÍCULO 

CONCEITUAÇÃO DE PLANEJAMENTO DE ENSINO 

 

AULA 2 

O PAPEL DOS OBJETIVOS EM UM PLANO DE ENSINO 

IMPORTÂNCIA DO CONTEÚDO PARA O PLANO DE ENSINO 

OS MÉTODOS E OS PLANOS DE ENSINO 

OS RECURSOS EM UM PLANO DE ENSINO 

PLANO DE ENSINO E AVALIAÇÃO 

 

AULA 3 

DIDÁTICA COMO ARTE DE ENSINAR 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO 

A SALA DE AULA COMO ESPAÇO PRIVILEGIADO DA DIDÁTICA 

TRABALHO DIDÁTICO E TECNOLOGIA 

DIFICULDADES PARA O TRABALHO DIDÁTICO COM O USO DE TECNOLOGIAS 

 

AULA 4 

AFINAL, COMO APRENDEMOS? 

AULA EXPOSITIVA E DIALOGADA 

MAPA CONCEITUAL 

ENSINO COMO PESQUISA 

ESTUDO DE CASO 

 

AULA 5 
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TRABALHANDO EM GRUPOS 

BRAINSTORMING 

PAINEL INTEGRADO 

FÓRUM 

SEMINÁRIOS 

 

AULA 6 

PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

PAPEL DO ALUNO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE 

TRABALHO COM PROJETOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● ALMEIDA, S. do C. D. de. A TV pública e seu compromisso com a educação pública: o 

caso escola 2.0. 174 f. Tese (Doutorado em Educação) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo, 2012. 

● ARANHA, M. L. de A. História da educação. São Paulo: Moderna, 2006. 

● ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2013.  

 

DISCIPLINA: 

SEGURANÇA PÚBLICA E O CRIME ORGANIZADO 

RESUMO 

O crime organizado é um fenômeno inerente à socialização humana. A partir do momento 

que o homem se reúne com outros, objetivando a comunhão de esforços para a busca dos 

fins pretendidos, e esses fins se mostram ilícitos, nasce o crime organizado. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

AS PRINCIPAIS ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS 

COMPARAÇÕES COM OUTROS TIPOS DE CRIMINALIDADE 

CRIME ORGANIZADO E OUTRAS FORMAS DE DELINQUÊNCIA 

CARACTERÍSTICAS ESPECIALIZADAS NO ENFRENTAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS 

 

 

AULA 2 

O TRATAMENTO PELA LEGISLAÇÃO ESTRANGEIRA 

CRIME ORGANIZADO NO CENÁRIO INTERNACIONAL E REGIONAL 

DIREITOS HUMANOS E O DIREITO INTERNACIONAL HUMANITÁRIO 

INTRODUÇÃO À ATUAL LEGISLAÇÃO – LEI N. 12.850/2013 

 

AULA 3 

O CRIME ORGANIZADO POR NATUREZA: CAUSAS DE AUMENTO PENA E A 

PARTICIPAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

O CRIME DE IMPEDIMENTO OU EMBARAÇAMENTO DA PERSECUÇÃO PENAL 

CRIMES OCORRIDOS NA INVESTIGAÇÃO E NA OBTENÇÃO DE PROVA 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL E CONSEQUÊNCIAS NO PLANO PROCESSUAL 

 

AULA 4 
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A PRODUÇÃO DA PROVA 

DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A LEGISLAÇÃO DO CRIME ORGANIZADO 

MEIOS DE PROVA PROPRIAMENTE DITOS: A COLABORAÇÃO PREMIADA NA 

REPRESSÃO AO CRIME ORGANIZADO 

MEIOS DE PROVA PROPRIAMENTE DITOS: CAPTAÇÃO AMBIENTAL DE SINAIS 

ELETROMAGNÉTICOS, ÓPTICOS OU ACÚSTICOS 

 

AULA 5 

MEIOS DE PROVA: ACESSO A REGISTRO DE LIGAÇÕES TELEFÔNICAS E 

TELEMÁTICAS 

MEIOS DE PROVA: INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA E TELEMÁTICA 

MEIOS DE PROVA: AFASTAMENTO DO SIGILO DE DADOS FINANCEIROS, 

BANCÁRIOS E FISCAIS 

MEIOS DE PROVA: COOPERAÇÃO ENTRE INSTITUIÇÕES 

 

AULA 6 

A PROVA TESTEMUNHAL E O INTERROGATÓRIO DO ACUSADO 

AÇÃO CONTROLADA 

INFILTRAÇÃO DE AGENTES 

ESTRUTURAS PÚBLICAS 

BIBLIOGRAFIAS 

● FACCIOLLI, Â. F. Crime organizado: origens, desenvolvimento e reflexos jurídicos. 

Curitiba: Juruá, 2018. 

● LIMA, R. B. de. Legislação criminal especial. 6. ed. Salvador: Juspodivm, 2018. DE 

OLIVEIRA, C. V. L. Organizações criminosas: contexto histórico, evolução e criação do 

conceito legal. Disponível em: https://jus.com.br/artigos/39693/organizacoes-criminosas-

contexto-historicoevolucao-e-criacao-do-conceito-legal. Acesso em: 6 out. 2018. 

● MANSO, B. P.; DIAS, C. N. A ascensão do PCC e o mundo do crime no Brasil. São Paulo: 

Todavia, 2018. MACIEL, A. R. Crime organizado: persecução penal e política criminal. 

Curitiba: Juruá, 2015. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO E AS PRÁTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A DIVERSIDADE 

RESUMO 

A disciplina aborda com mais amplitude os temas de diversidade, diferença, e questões 

culturais e sociais contemporâneas, como gênero, sexualidade, relações raciais e étnicas, 

relações etárias e geracionais e educação especial. Tais questões estão no centro de muitos 

debates atuais. Pensar as diferenças a partir de uma perspectiva plural é fundamental para 

todos (as) que se debruçaram a estudar qualquer área das humanidades. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEITUAR A DIVERSIDADE 

OS DEBATES DE DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO 

ESTABELECIDOS E EXCLUÍDOS – SITUANDO A DIFERENÇA 

ENTENDENDO ALTERIDADE, DIVERSIDADE, DIFERENÇA E CULTURA 

DIVERSIDADE NA LDBEN 
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AULA 2 

O QUE É GÊNERO? 

O QUE É SEXUALIDADE? 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 3 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO BRASIL 

AS DIFERENTES RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 4 

QUESTÕES DE CLASSE E DE STATUS 

SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

CAMPO E CIDADE 

CURRÍCULOS E PROJETO PEDAGÓGICO 

CULTURA E AS DIFERENÇAS DE CLASSE 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

DIFERENÇAS GERACIONAIS 

POLÍTICAS DE INCLUSÃO 

A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

AULA 6 

REPENSANDO A DIVERSIDADE 

RELACIONAR OS TEMAS 

DISCRIMINAÇÃO E EDUCAÇÃO 

BULLYING E O ESPAÇO ESCOLAR 

A ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 

 

 

BIBLIOGRAFIAS 

● MICHALISZYN, M.S. Educação e diversidade. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

● PAULA, C.R. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. 

Curitiba: InterSaberes, 2013. 

● RODRIGUES, T.C.; ABRAMOWICZ, A. O debate contemporâneo sobre a diversidade e a 

diferença nas políticas e pesquisas em educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 

39, n. 1, p. 15-30, 2013. 

 

DISCIPLINA: 

INTELIGÊNCIA E SEGURANÇA PÚBLICA 

RESUMO 

A tecnologia permeia nossas vidas. Diariamente, utilizamos diversas tecnologias, seja no 

trabalho, no lazer, na comunicação com as pessoas, nos estudos e, evidentemente, em 
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nossa segurança, seja pessoal ou pública. O domínio sobre as aplicações e a compreensão 

de suas limitações trará ao profissional de segurança pública a capacidade de análise 

necessária para posicionar-se diante das demandas diárias da sociedade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

MONITORAMENTO E VIDEOVIGILÂNCIA 

TECNOLOGIAS DE COMPRESSÃO 

ANÁLISE DE CONTEÚDO DE VÍDEO 

ARMAZENAMENTO DE IMAGENS 

 

AULA 2 

SOFTWARES DE APOIO INVESTIGATIVO 

BIG DATA E ANÁLISE DE DADOS 

OPERAÇÕES COM DRONES 

CONTRAMEDIDAS E RADARES DE PROTEÇÃO 

 

AULA 3 

CONTRAMEDIDAS TECNOLÓGICAS 

AS REDES SOCIAIS E APLICATIVOS 

A INTERNET DAS COISAS (IOT) 

APLICANDO SOLUÇÕES 

 

AULA 4 

FUSÃO DE DADOS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

APLICATIVOS MÓVEIS 

PLATAFORMAS DE INTEGRAÇÃO 

CENTROS DE OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA 

 

AULA 5 

FERRAMENTAS DE MINERAÇÃO DE DADOS 

DEEP LEARNING 

APLICAÇÕES NA SEGURANÇA PÚBLICA 

ESTUDO DE CASOS 

 

AULA 6 

BIOMETRIA FACIAL E A MULTIDÃO 

RASTREAMENTO DE ATIVOS E PESSOAS 

PLATAFORMAS DE GESTÃO 

CONCLUSÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● ALMEIDA, C. A. B. Tecnologias aplicadas à segurança: um guia prático.Curitiba: 

InterSaberes, 2018. 

 

DISCIPLINA: 

TEORIAS DE APRENDIZAGEM 

RESUMO 
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A ementa desta disciplina abrange uma ampla discussão sobre a relação entre pensamento 

filosófico, pedagógico e psicológico, e as diferenças entre o processo de aprendizagem 

analisadas por teorias comportamentais e por teorias cognitivas. Também propõe a análise da 

dimensão construtivista e interacionista em Jean Piaget e Lev Vygotsky, além da psicologia 

histórico-cultural de Vygotsky, assim como o aprofundamento nas ideias sociointeracionistas 

sobre o desenvolvimento e a aprendizagem, a aprendizagem mediatizada, a zona de 

desenvolvimento proximal, o desenvolvimento das funções psicológicas superiores: 

pensamento, linguagem, sensação e percepção, atenção e concentração, memória, 

mediação, formação de conceitos, imaginação, criatividade e raciocínio lógico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A RELAÇÃO ENTRE A FILOSOFIA E A PEDAGOGIA 

CONCEITO DE APRENDIZAGEM 

ETAPAS DA APRENDIZAGEM 

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 

AS ESCOLAS DE PENSAMENTO PSICOLÓGICO 

 

AULA 2 

INATISMO, EMPIRISMO E CONSTRUTIVISMO 

PRECURSORES DO BEHAVIORISMO 

CARACTERÍSTICAS DA TEORIA COMPORTAMENTAL 

CONCEITOS DA TEORIA COMPORTAMENTAL 

BEHAVIORISMO NA ESCOLA 

 

AULA 3 

DEFINIÇÃO DE COGNIÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DE JEAN PIAGET 

EPISTEMOLOGIA GENÉTICA 

A APRENDIZAGEM EM ESTÁGIOS: DA INFÂNCIA À VIDA ADULTA 

O CONSTRUTIVISMO DE PIAGET NA ESCOLA 

 

AULA 4 

VYGOTSKY E O ENSINO COMO PROCESSO SOCIAL 

O CONCEITO DE PENSAMENTO VERBAL 

O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL 

A APRENDIZAGEM MEDIADA 

O SOCIOINTERACIONISMO DE VYGOTSKY NA ESCOLA 

 

AULA 5 

A FORMAÇÃO DE CONCEITOS EM VYGOTSKY 

A RELAÇÃO ENTRE PIAGET E VYGOTSKY 

HENRI WALLON E A TEORIA DA AFETIVIDADE 

OS ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO 

OS CONCEITOS DE EMOÇÃO E SINCRETISMO 

 

AULA 6 

HENRI WALLON E O AMBIENTE ESCOLAR 
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DAVID AUSUBEL E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

CARL ROGERS E A APRENDIZAGEM CENTRADA NA PESSOA 

HOWARD GARDNER E A TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM NA ESCOLA 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARONE, L. M. C.; MARTINS, L. C. B.; CASTANHO, M. I. S. Psicopedagogia: teorias da 

aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. LAKOMY, A. M. Teorias Cognitivas 

da aprendizagem. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

● MONTEIRO, I. G.; TEIXEIRA, K. R. M.; PORTO, R. G. Os níveis cognitivos da Taxonomia 

de Bloom: existe necessariamente uma subordinação hierárquica entre eles? In: 

ENCONTRO DA ANPAD, 36., 2012, Rio de Janeiro. Anais..., Rio de Janeiro: ANPAD, 

2012. Disponível em: http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2012_EPQ1887.pdf. Acesso em: 

11 dez. 2017. 

● NOGUEIRA, M. O. G.; LEAL, D. Teorias da aprendizagem: um encontro entre os 

pensamentos filosóficos, pedagógicos e psicológicos. Curitiba: InterSaberes, 2015. 

 


